
A f l i t i v a  a s i t n a ç ã o d o s  M a d e i r e i r o s
A situação em que se encon- 

(ra*o mercado J a madeira 8em 
0 escoameiito para o estrangei- 
(0 venl gerands um sério rira-1 
m  para os produtores do Sul 
do pais- Parar,ú Sta. Catarina e 
gio G r a n d e  estão com sua e- 
oonomi* crise que a ma 
dera é om d°s seUs sUstentâ- 
culos. .

Os madeireiros estão com 
er«ndes prejuízos e os demais 
dependentes do ramo também 
eit3o sofrendo as consequeucias 
Moitos trabalhadores esião sen­
do despedidoe ou com ?eu . sa­
linos em atraso já que os pro 
dutores não encontram raeio» 
psra atende-los como de Coslu 
rre pairando ainda a ameaça d 
noia completa paralizaÇão do 
neeócios-

Ora com isso sofrem não jé 
os irabalh-dores como os prc- 
duiires que empatam en rmr 
capitai» na industria madure 
ia e também a coletividade j. 
queemmnitaá zonas como i- 
nossa a economia depende pin 
grands parte do bom estadn 
n s negócio» desse ramo.

Como toda? as eutidades d* 
classe a Associação dos Produ- 
tores de Madeira da Regiã" 
Sçrrsna com séde em Lajes 
lem estado em grandes ativida­
des para buscar a solução pa 
ra o problema. Reunida em as 
$emb;éia extraordmáría essa en 
tidade representando o pensa- 
ireato unânime de seus filiado» 
dirigiu t*elegram s aos »rs. Pre­
side te da Reoública Presidente
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Impraticável | Disco Voador Denunciados 
3 estrada La-j em Lages j os autores e

BiCilfn©nQU| Pelas 23,30 horas do dia 20, co'autores da
\i ,0’ visto nc's céus Lages u r n J  _
Mais Uin fa o vem se acumu ' f nonieno -'•tr^nho. rJVata-se d e j, I H ü I  1 6  U u  V / O I I í .

Gemes

Etchgoyen
venceu

A ‘ Cruzada Democrá­
tica” («z triunfar, por larga  
m argem  de votos, o seu 
candidato  á Presidência do 
Clube Militar, Ga!. Alcides 
Etchgoyen. O resu ltado  sur­
preendeu em parte os apoi­
ados do Qal. Estilac Leul, 
cuja vitdria çra  esperada  
naquele  pleito.

i aos diversos que ultunamen 
■ ianto tem prejudicado os iu- 

wresses ecom-raieos de Lages e , 
dn Planalto, E o péssimo esta-1 
do de conservação da entrada 
•'stadual cueliga esta cid-de ás 
do Vale do Itajai. Nessa rodo­
via é intenso o tráfego de vei 
culos, principalmente os pesados 
reboques cariegados com ma­
deira e destinados a ltaj i. For- 
man-se pois, com facilidade, 
grande miraero de buracos, <>s 
qur. is tendera a se aprofundarem 
não sendd atacados imediatamen- 
te. Assim oCor*eu e, sem a de.- 
vída e necessária conservação, 
encontre-se essa impmtaiite ro

um  obj ’o desconhecido -»ijar- 
g n lo  uma. luz tendente n ‘zui 
que diiigia se com grande vtlu- 
cid de.

Diversas pessoas nreseni iararu 
o mistérios» aparelho qu- ciu- 
zou silenciosamente era direção

O Dr Nev de Aragãc 
Paz, Promotor Públibo da 2a 
Vara, denunciou os autore.

, , . . , r. t . .. . . dovia qnasi impraticável era d° Insmuto do Pinho, _ Ministro t „r(oS ,rechos> Alem de d;spell_
diosa e iucomoda uma viagemdo Trebalho Industria e Comér­

cio e aos lideres das bancadas 
catarinenses á Camaia Federal 
solicitando providencias e medi- 
d is praticas que possam evitar 
uma situação mais aflitiva e 
dramáiica ainda do que a «tu 1 

O problema é complexo mas 
Orge que o Governo Federal e 
os dtmais responsáveis tomem 
«Ignraa providencia pois do 
contrário uma séria cri«e poderá 
abalar a ecenorai" sulina com 
consequências mais graves do 
que as que se fazem sent r 
atualmente.

por essa rodovia, torna-se aris 
cada, principelmente u carros 
delicados ou de luxo.

Já foi lançada uma sugestão 
que vem ganhando terreno a - 
ire os prejudicados: dirigiren-so 
com seus veículos ú presença 
do Oovemador do Estado, nu 
ma demonstração de protesto, e , 
apelando para que o Governo ; 
procure a melhorar ascondiç5e»| 
dessa via da escoamento.

»o Rio Grande do Sul, preau- e < 'o.autores da m o r te  d 
mindo-se trat-r.se de um novo! 0gl,j B ernardo  G om es, ex- 
modelo de “ Di-co Voador . ■ i

JNIc mesma noite toi visso, ’ ", .
passar na niema direção umn utí libei«aflp coDdicion;: 
dèssasja famosas “embarcações”  foi abatido  a tires a  20 dt 
porem m*is luminosa e averme- jane iro  no distrito de Pal 
llr-ds, estando afastada a h'pó- i r e jras Foram  d en u n c ia  
tese do Projeção de fogos d e 1 d U oq Macedo de g fU 
santelmo ou dal on'siuo dos , . , _. _,
o b se rv a d o re s . . 2a, conhecido  p-^r Lmo I V

O f ito emociono-i diversas im, Vitor Xavier de Liz Jo" 
pessoas, qne afirmam serem ob-’ sé Rutino de Andrade, (jer 
jetos semelhantes aqudes foto- cino | í u fjn0 de Andrade r 
grafados pelo ‘‘Cruzeiro”. E stes |B rdjno ^  ^  A c
eram melhorados, poia já havia'
1U7. {luoresceute

Aniversári- 
ou « O  Esta­

do»

drade, coino incursos na 
penas dos arts. 322. 121 «
12 , combinados com o art  
25 do Código Penal. E ain 
da Marfim Doming ue» 
da Silva Sebastião Qomos 
de Oampos e Euclides Go 
mes derjamposí vulgo “Ee 
ne”, como incursos naa pe

Cinco Milhõ­
es para a I X 1-

A Assembléi i Legislativa re 
pifou o veto do Governador 
flo Estado ao p r e je to  de lei |

r j f r . r / s í s Ã í r - i l D r .  Gualberto Neiio

W, Delia Rocca
Visita seus familiares o con­

terrâneo Wolny Delia Rocei, 
cademic da Escola Superior 
!e Química do Paraná, onde 
jeverá colar gráu es‘.e ano.

| A 13 do corrente comemorou uas ^  a f ts  309 e , 29> §
iseu 3Qa amvarsario 0 brilhante , „ . r . .
\ órgão da imprensa catar>nense n s- I o II, combina os
1 i ü  Estado* de Florianópolis com o art .  25 do Cód Penal 
iCorteio Lageano sauda.-eu »«- t —
íloroso colega, na pessoa d« seu !. . . . . . , , .
I Diretor. 0 dr. Uubeu» Arruda Esll llflll Hl ClfCulOB SlbídO POI illtl

Con­
tra Ademar?

Noticia a imprensa minri- 
a qae o Governador Juces- 
mo K,ubistci.eck tem 
nantido entendimentos com  
9 lidôres montanhesea da 

UDN, a-f im-de criar uma 
iça politica om torno do 

reu iu m',para enfren tar o 
ir. Adenva-r de Barroa nas 
jleições presidências, de 55

J Som Humor do
V a r p

Ramos tis eneiyia eietnca

J  A. C. ^Trtmsportes Aéreos 
Charinensesj.O argumento do 
Governador para o veto fm 
Ue que se tradva de sub- 
v,oção prestada pelo Estado 
'  erapreza particular elem de 
*tr demasiado elevada a qUati 
tia concedida pelo legislativo.

' ° r  sua vez entendeu a As- 
**n'bléia que a 

ilh 
do

Ern viagens profissionais es­
teve em Porto Alegre e poste-

— embora nada 
diante porque a medida já es- 
* consumada. Outras emprezas 
PartjcuLies como a* de navf- 
i*Çâo marítima de transport-v

Os Drs. Ney Aragõo e Jor­
ge  Barrozo estrearão no

Jur’.
T^rá inicio, dia 25, a segunda sessão do Tribunal do -íuri 

teve em ro u o  - ■- _ par:- julgamento de quatro réus presos, ;cujns processos estão
riormente em Florianopoüs ° . r I .)repftrudos Agenor Ribeiro Alves, por se encontrar enfermo, te- 
|o3o Gualberto Netto causidici j pp(1 ju|gi>ixienlo adiado para ng"»to. Serão julgâdos Raulino 
desta comarca. j Machado de Castilhos. cuja defesa estará a engo do De?. Ma

‘ ,in Carrilho, devendo funcionar como auxiliaj da acusação o Dr 
Edézio N. Caon — João Quinnto qne também será defendido 
pelo D^S. Mario Carrilho — João Marcos, cujo patrono do defe­
sa  é o Dr. Hélio R. Vieira e, Albino Pereira I)ia3 tendo por de­
fensor o Dr. Edézio N. Caon e o Dr. Jorge Barrozo Filho, q u e 
fará eu-* exhéia no Juri local e, nu acusáção, como nuxdiares o 
Sol. Wilson Antunes e o Dr. Hortencio Batista de Souza, advO-( 
gado em Curitiba, O Miuistério Publico será rejaesentado pelo 
Dr. Ney de Aragãc Paz. titular dj 2n, Vara que também estre*- 
ra na tribuna forense lageana, O? traba|lr>9 serão Presididos P' - 
lo Dr. Ivo Guilhm Pereira de Mello c servirá como Esorivão o 
sr. Evilasio N. Caon.

Ri", 23 (Meridional) Um ves­
pertino registra que o sr. Getu- 
qo Vargas aud-i de bom humor,
“ndo almoçado com seu irmã'» 
mais velho, o sr Viriato Vargas, 
na resi-lènc a deste, na Gavea, 
oor motivo aas bodas de ouro 
do sr V-riato Vargas.

Em dado muinento, o pre-.- 
dente Oa República encontrou, 
dentre «s convidados, sun sobri­
nha, deputada, lvete Vrarg!'s em 
cordiai palestra com , o deputa-
00 Cri-pim Bi?s Fortes, então, 
indagou1

— «Corno vai essa alin»ça 
!do PTB PSD*,

A sita. lvcie Vargas, perce-
1 bendo a intenção Casamenteira 
'de presidente respondeu-ltií 
i inper/ubavt-l;

— “Muito bem. Mas a alian­
ça é apenas partidufia.

«Do D1AKIO de NOTICIAS

DT EDEZIO NERY CAON
ROVOGHDO

LAJES* S CATARINA

ntendeu a em estadoT A . C .  pr«3Cisa {r-^ °v « â r.osnt3rosb ç ^ ^

Btelhorar seus serviços am plian- |l '«o- Deverá a Asiem-
Jo sua rêde de penetraçáo e ,8-“8 c0DCerier «uxiIioh
dquirindo novoa aparelhos^ (L. » ■ ,.nliaades. A repercus-
A itnprensa tem debatido 0 a_ , |ito do Assembléia

^*«unto embora nada mais »- **0_. . na0  ̂ das melhores
nor^'ter esta negado verba do*
p o i «c. e de  a sa isserviços públicos e 

ncia social.

Clinica Dentária
Dr. E. F. Lenzi
Rua Hercilio Luz, 11
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tesocmi
Aniversários

-  - ~Di» 22
Sr. Tolio da Co»U Ribeiro, 
bancário e acadêmico de Di­
reito em Curitibn Srta Lídia 
Ignes Rossi, Escrevente Jura­
mentada do Cartdrio do Civel 
e ComércK

Sr.Emesto Qoas, serventuário 
de Jdstiça aposentado.

Dia 23
Sr». da. Jnit» Rosa Viering, rães 

esposa d o Dr. Edmundo 
Viering.

Día 24
Sr. prof Paulo Miohels, do 

Instituto de Educação.
Dia 25

Sr. Aniaio Alves da Silvs,

aub-Delegtdo de Anita Oaribal- 
dl. Sr. Álvaro Camargo, e*tu- 
dante em P. Alegre. Sra. Da. 
Helena, esposa do ar. Oilberto 
Pire».

Dia 26
Sr. Nery Teixeira Carvalho, via­
jante comerei»! e Secretário do 
Clube 14. Sr. Or'V«l Batista, 
sócio da firma Batista, Guirna-

Dja 29
Srta. Terezinha Bleyer, filha do 
sr. Hilário Bleyer, atualmente 
rt-sidente em nossa cidade. 

Dia 30
Arnoldo Francisco dr.

industrisli.sta
Sr

Rosa,

FATOS E . . .  VENTOS
Por T I  E m o  de inar K ji

ExtremLta - individuo capaz de se apaixonar por um» 
«lady» ou por uma cozinheira, conforme as circunstâncias.

x X x , ,
Filósofa -  Ainda oão inventaram essa moda.

i OUHKIO l m t h a n o

Minha Colu­
na

Por f y r th  Níüdióli

M atutando...
Cristo ensinou p<'lu palavra 

M»s os homens tem ouvidos 
não ouvem.

Cnsto doutrinou pelo exemp'o 
M»s os homens tem olhos e nâ« 
vêm.

Aqueles, porem, que te 
ouvidos par» ouvir t  qoe ten 
olhos para ver, na quinta-fem 
da Paixão que p»ssoo, poderian 
ter tirado algumas conclusõ"1 
<iôbre o significado do dram 
que ha dois mil anos teve ' 
seu epílogo no pináculo d< 
Golgoth», e ficarem matutaddo.,
> Se os-homens compreendes­

sem a essência da doutrina d 
Amare Perdão, t ningupm msl 
no -Mudo pror.i *sàdo r
Io Cilve ' "'orte de erns* 
biviiS í  a CNU podciia fechai 
dclitilivan rcíe as su n  putas, 
pou,ue as.ismaticamoc.te sc t[e- 
tivaria c desarmamento 6 c»nse- 
quente paz universal.

iJ couce.io socue a coragem 
seria iuteirum<mte modificud* 
porque até as crianças de peít‘ 
iri im perceber claramente qu> 
a vi rdadeira coragem não está 
e i  matar, mas em rnorrer.

PROPRIEDADES A VENDÀ
de madeira, cobertas com telha», marg»m ,iaTres casas

federal, zona «Lagoao».
Cinco cí*a. á escolher «endo: Uma em d u »  parte, Cobff 
de telhas e laboinha» terreno de lb -3 9  ms. uma coberta de , 
ih«* oeauena terreno menor, uma maior, coberta com (t iL 
Í S Í S Ü f " d *  C r í  25,000.00 .  50.ooo.oT;’ 
íscolber.
Uma caminhonete «Aostin» ç/ 3i000 k*. rodadó duplo cín0c«. 
ia fechada» tipo comercial.
., * * •* * ■ * • .

Um terreno central, rua Cel. Aristiliano Ramo», oom nove m 
|e frente por fundos a combinar.

Um terreno com Í 2 ms. de frente por 30 de fundo ptóximo i0 
jarque infantil (Tanque)

frente á E. A. Caetíiao
D

Jm terreno com 1200 me2, Fito cm 
esta.

Uma casa de alvenaria, com nove peças, agua luz e o fíg0(o 
rreno com 22 ms. de frente e 19 de fundos, sits s rua Frei 

.‘ogerio, esquina que vai para a praça Jonas Ramos (Tsnqut) 
ende-se tudo ou em duas partes.

tudo se copia.»

A China çemunista, por 
I exeoiplo, está rtlev.-ndo uius 
grande valentia em fazendo 
guerra, mas terá que por etr. 
piática um heroismo muito mais 

! sublime para aceitar a paz. Mas
O PROPRIETáRIO da cigarraiia jogou o pobre rapaz por- js&0 é programa de vida? 

ta fóra somente porque êste lhe perguntou se êle tinha forno Em vez de alimentarmos 
especial para morcego de estimação.

XXX
Originalidade «No mundo nada se perde,

XXX

emJm automovel Prefect. 1950, com menos de 12.000 Kms. 
timo estado.
Jm sitio com Moradia de consthição recente, boas acomoda- 
,õea, parreiral e pomar já produzindo. O terreno tem iprxi. 
'adamente 1‘500.000 ras2 , d is ta '32 kms, estrada Carú, poden- 
lc ser adquirida maicr área anebea que está a venda
Jma c ^ a  reeidmciat, «•«.ustrução nova e de faxo. fina* instMe- 
,ões de cosinha e s..niiária, terreno de 14 por 30 mrtro». com 
ntrada para automovel. "  
no ao mercado.

Preço de aproveitar. Sítu«;ão próxi-

Uma casa de dois andares, c/ 3 apartamentos, alvenaria, Roa 
Emiliauo Ramos, terreno de 12 por 26 ms.

Uma propriedade em Cerro Pelado, 
300 000ms2, para crioçSo e cultura,
500 pinheiros de 40 cm. a 45cm. de diâmetro 
45 cm. acima, a 8 K. desta cidade.

XXX
VERÍDICA

A tardinha na praça X, um conquistador audaz dirige-se 
a senhora Z que estava sentada em um banco próximo:

Ele - Parece que a conheço. . .
Ela -  Eu também creio que jà vi a sua cara em algum 
lugar. . .
Ele (sorridente,) - De onde minha senhora?
Ela (fugindo) - Do Jardim Zoológico.

ni-

Caru , lerreno co<n 

e 500 piuheiros de

(Jma casa nova na praça dó Tanque, cujo terreno 
tpmbém com a rua frei Rogério.

Pz frente

XXX

dêle?
1* Garota

PRECONCEITO

mtZadts e malquerenças, respon 
d ndo com ponta-pés aos que 
nos dão uma bofetada, não seria 
preferível felicitnr o agressor ei 
crnfundi-lo cera um gesto de| 
cortezi.i, justamente quundo ê l^ ; J 
esperava urna ação violenta de 
nossa parte?

Todos os dias nós estamos 
vendo inimigos ferozes e gra­
tuitos, ás vezes irmãos do mes­
mo sangue, esgotando as suas 

‘ pr ciosas energias numa luta 
j inglória

Ver e (rafar no " Esciitório lofirnilin Comerciei*’
junto ao Bar Familiar com a fir ma RAFAEL1, RAMOS LTDA

2m
1 *

Garota
Garota

Aparência
obrigado a zurrar

Q .. . .  . de extermínio, parâ,
- berá que aquele tinhoso nao reconhece o lugar,de repente, promoverem urna

i reconciliação patética, profun- 
pnmciro-tenentc! Jdamente arrependidos das forças 

,que desperdiçaram e do tempo 
x x x - q tlF perderam e tudo por Causa

de u-n momento de irref|exão
— Nem todo o homem de orelhas grandes é

- Mas, minha querida, êle é
- É mesmo! Como êle é simpático!

ou de um

XXX
Cacete — O cidadão que não 

de falar. nos dá uma oportunidade

X X X
Praia -  Lugar onde frequentemente o 

com o medo da água fria.
XXX

pudor se contrai

Álcool — Líquido maravilhoso capaz de 
asno num bom ora>>or de sobremesa. transformar Um

X X X

qual

Definição Clássica
Pescaria é uma porção de água cercada de mentiroso» de 

todos os lado* (A. Nônimo). I
Ma LÍCIA

O escritor russo Anton Tchekov tem um conto no 
um cidadão, toda vez que desejava saber a data em que 
amigo o visitara pela última vez. perguntava á eínêsa

=  Querida, qual é a idade da Am?
— Dez ano» meu bem.
«= Então faz 9 auo* e pouco que o fuUno me v:»ltou

XX X
, I

O qoe êle não d.*»e: O» nc®* fioarão ainda m*i» rico» 
o» pobre» (»h! os pobre»!) ê»»e« tambóm eontlnuarãx aumen 
tanOo cada vez mai».

U I

gesto intempestivo,,,
Qu-mdo um não quér, dois, 

n3 . brigam, Se todo-, o9 ho-‘ 
mens aprendessem a n3o querer i 
bngar, começando a perdour aos! 
pobres de espirito que nos in 
snlt in, o mundo entraria dos 
eix s e, então sim, poderiamos
nu* g «bar de ser cristãos, aman 

vi-rdudeiramer.te os
s- ipelhantes.

Mas que especie de cristãos 
sa> esses, qoe andam armados 
«tó os dentes, querendo nos in- 

jcuur o «mor na pele, Con, b i -
mao?d " m’dUm 8 ^ n a d a s  de

Uma g a r a n t ia  p a ra  o p ro g re s so d e  La­
g e s  e p a ra  o seu p rog resso  financeiro

Ações da:
«‘Companhia Serrana de

Hotéis*'
informações com a firma «Conâtrutora»

Oportunidade Comercial
'd o

Que história e essa de civi- 
.._  • ,17' ^ a * cri8ta. qne, em vez de 
um provocar a8 bênçãos dos céu« 

se compra, em de8pejar do*
are» bomba» «fômicas nrrn
« n d o  cidades e « .U ndo  
lhare. de .emelhante» e 
conte»?

e *n?iU 80U mni,° burr >̂ ou,
- ' n u /  H ^k 0 Vi4011 ComProendendo

Q P d '*0. 0 d'V° é «quilo .Por isso fic0 m8tutindo
■ o b r e  a  c h a p a  N e r e u  K o n d e r

^  Empreza Auto \  iaçâo Fox  Ltda comunica a quc;n 
nossÕF|intere88ar qu« está á veuda a sua LINHA -CI/iCULAÜ. 

J 5 , caso baja interesse, serfto vendidas também as ds- 
mais linhas de Rio do Sul, Carú e Encruzilhada.

 ̂ Os motivos da presente venda, de ordem particular, 
serão expostos aos interessados, quo poderão obter quais­
quer informações na «G A L E r IA DA MODA» ou nos 
escritórios da Emprêza, janto  ao P O T O  FOX

Correspondência para a Caixa Postal n° 171, Ug«» 
oanta  Catarina

mi-
ino-

ADVOCACIA OBRAI,,

DK. Niisuii V ieira Borges 
ADVOGADO

KSPECIAf.MENTE fkhantb o TRIBUNAL DK JPSlIt* 
KNCARRKGA -  8B DE ACOMPANHAR PROCESSOS PERANTE AS tNS 11*010**1 
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, (exceto ULP.iJ  E CAIXA ECONOMICA 

FLORIANÓPOLIS ( PRAÇA ETKLVINA LUZ 5 ).
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' ADQUIRA PARA SEU 
FILHO UM LOTE NO

COHKhilO LAÜKA 3a. pág ina

Enlevado com o cantar da iur{ív 
Invadiu meu cérebro uma inspirí©ao- 
Compor um rer.o a linda Do.otv ’
Burilado com poética canção: J

Olhoa verde», a.troa, olhar que mira 
Outro» olho. quaia pérola» do oriente 
A invocar corda, da minha lira 
Para empalar-8e doce e »uavemente.

Olhos verdes, peosativoa, crepitantes.
Con.tante Da expressão da lealdade 
Quando estão perto parece estar distante.

Quando estão longe desperta atroz saudade 
Olhos verdes, encantados, cheio de magia 
Fonte  jurradora de luz e de poesia:

Alcibiades Muniz

XOLYNOS

CWMTI AS CÁRIES I
A cltncla modem* d*- 
BJoníTra «jue o creme 
dental Koíynos comba­
te efetivam reto a* cáries.
A espuma concentrada. 
*®**e e penetrante de 
Kofynos elimine os ácV 
tios bocais, perfuma o 
bábto e rende mais.

Leia e assine
esta folha

Joaíhería Mondadori
Rua .Mal Peodoro 110 Lajea — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME- 
OA, ESKA e CLASS1C mantendo os ^eíhore* preço* da praça 

Aceita encomenda* de jóias e serviços de gravaçóe*

OFICINAS DE CONSÊRTOS EM GERAL

Não compre sem consultar os prêços da
llasa

DF EDEZIO NERY CAON
f i s v í c a n o

IA J  T. S * $  CAIAR! NA

Nestor Carva 
lho o novo 

Presidente
Dia 18 processaram-se as 

eleições para a Diretoria d o i ra s  dem onstrações de pezar  e conforio m oral  que r e c e .  
Centro Operário, para o exercí- m ,

ueu/ bem como aos que o acompanharam até a uirima
morada.

Laaes 21-5 5?

A g r a d e c i m e n t o
farailia do inesquecível ED,lfARDO RAMBUcr,H, 

falecido a 11 do corrente agradece peuhorada as inume-

Conheça o projeto do magnífico

cio de 52/53. O movimento de 
reação contra o er. Alfredo Flo- 
riani obteve expressiva vitória, 
elegendo uma chapa de oposi­
ção Ficou assim constituída a 
nova Diretoria: Presidente: Nes- 
tor Carvalho, Vice. Sebastião 
Muniz dos Santos, I o Secretário: 
Quintino Ribeiro, 2o Sec. Wal- 
domiro Pereira doa Anjos, Te­
soureiro: Paulo Bertiol, Bibliote- 
rário: João Pereira de Oliveira 
i Procurador; Jones Dias dos 
Santos. Encabeçou a chapa ofi­
cial o sr. Atilio Floriani que 
obteve 16 votos contra 49 da 
chapa vitoriosa, A Diretoria e- 
leita tomará posse no dia 4 de 
junho.

Aterrisagem 
Forçada o PP 

G.H.Q.
0 sr Alziro René, aluno do 

Aéro Clube de Laj^s, pilotando 
0 PP-GIl.Q. teve, dia 15. de 
lazer uma aterrisagem forçada 
no município de Ta q u a r a, 
K G S; Realizando sua primei­
ra navegação-solo o sr. René 
lomuu a rota de Caxias do Su! | 
lendo o forte vento desviado j 
sea itinerário, e conduzido o 
aparelho p^r* alguns munici- 1 
Pios gaúchos, até que, esgota­
da a g>zolina e perdido no ar 
0 piloto viu-se forçado a aterri- 
Ear n alguns quiloruriros de 
taqnarà. O sr. René não ho- .  
Ireu qualquer lesSo, íelndo ile- 
í0> enquanto que o aparelho te- 
Ve o trem de pouso, a hélice e 

montantes das asas partidos. 
Aéro Clube e^lá providen- 

c'*udo na recuperação do avião 
*c'denfado.

rí aíI 7*r

e subscreva ações da
Companhia S e n a n -  ilf* H 1 -i* 

Fundadora Construtora Comerei i Ud;i
Rua 15 de Novembro, 33 - Lag -,s SC.

’ V .—

líMIImm

uliiliiiü uunnujii
O FUTURO BAIRRO RE­
SIDENCIAL DACIDADE

.

Ja iniciou a venda de lotes
• i Pr incesa  da Sor ra  surgiu o «Bairro Quaruj:i»,de propriedade da Financial Oomórcioterra Ltda. 

Ro seio da rnneena  . ,
moderniS6Ímo plano de loteamento. Situado em posição privilegiada pela beleza panorâmica 

C0U1 T a a u d á v e l  800 lotes a partir de Cr$ 60,00 mensais, s/ juros .Escritório: rua Mal. Doodon 126E,
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24-5-52
rnWKEIO LAÜKANO

A g r a d e c i m e n t o
Por este meio. embora ta rd iam en te / levo m eu  since 

ro  agradecim ento ao sr, J o r g e  Dom ingues de A rruda  
digno e operoso Delegado de Policia de Lajes, pela a 
ç.lo enérgica e eficiente que desenvolveu no inquérito  
policial c o n tra  os larápios A cac ic  V ieira  Ribeiro da Ro 
sa, N estor P l a t t  e A ndrino  Ribeiro, hoje condenados  pe­
lo Ju izo  de Pireiot desta  Comarca' por te re m  assa l tado  a 
minha residência particular, d e s ta  fo rm a  cum pro  um d e ­
ver de grati  l&o aoSr. J o rg e  D om iogues de A rruda, q u e  
no exercio  de suas funções sem pre  so portou com  toda a 
honestidade que lhe é carac te r ís t ica , p re s ta n d o  inestim á­
veis serviços á coletividade la jeana . Faço  extensivo es te  
g radecim en/o  ao  sr. Nelson de Almeida e a todos a q u e ­
les que vem cooperando  com o sr. J o r g e  D om ingues  de 
A rru d a  uojcum prim ento de suas  obrigações legaiB, no di­
fícil c a rg o  de Delegado de Policia desta cidade.

L a jes ,  17 de maio de 1952 
H or tenc io  Camargo Rosa

Dr. Acy Varelía Xavier
cim io Díinsu

Sua Ifcclia! Um, 201
LAGES —  SANTA CATARINA

Tratar com Helio p 
| de Castro no u*ci

Crime.

Vende se

Mãe P r e í a
Na história de n^ssa Patria. 

no nltar dos corações brasilei­
ros, b Mãe Preta simboio de 
uma er , ttm inegavelmente) 
papel de relevo, pela valiosa 
contribuição que deu ao nosso 
p.-vo, elevando aos nossos an­
tepassados o seu leite e seu 
gsngue.

A Mãe Preta cultuada Terça- 
feira 13 de Maio, quando na 
possag-m de mai® Um aniver­
sário da promulgição da cha­
mada Lei do «Ventre Livre», 
que declarav-s livre' os filhos 
escravos. não penetrou em nos­
sa história pela janela como 
um ladrão nas caladas da noi­
te: entrou naiuralmente pela 
porta, pelas suas admiráveis 
virtudes, pela grandiosidade de 
s^u coração sberto sempre aos 
filhos do «Linho» branco, aqus- 
les seres que muita vez, feitos 
homens, não a sabiam corn- 
prender e a cobriam de chico-

Vende-se
U m a casa  de  m adeira  lim-

Por motivo de outras ocupa ; pa> reCém c o n s tru íd a ,  p in ta -  geu ^
ções, vende-se o «Mercadmho dfí a  óleo, s ituada  no a p re c ia  Lageano e verá seu nen,
Kl Dorado», sito ú Avemda v e i B a irro  de C o p a c a b a n a  prosperar 6
Marechal Floriano, esquina Ma-, 1_____________
'echal Deodoro. Tratar com o 
proprietário.

Dr. J. Barroso 
F ilho
ADVOGADO

Rua Mal, Deodoro içj 
Cx. Postal, 175. LAJES

aço ite s  que a feriam 
fundo r.a o«rne e ua alma. na 
dor teneh'òsa da ingratidão, 
que fere mais do que o látego, 
do que o «bacalhau,, que cor­
tava a carne dos escravos nos 
tempos mais negros da história 
dos povos. r

Mãe Preta! Quanta sublimida-j 
des nesse nome que tanta cou- 
sa evoca!

Mãe Preta! Verdadeira luz 
das trevas da escravidão, gsom- 
bra benafseja que acolhia oj 

I viajor do rrunco, casado d e 1, 
tanta miséria, j

Mãe Preta! Um pedaço do| 
céu do inferno e d i  escravidão!

Mâe IVeta! heroina e mártir 
de uma era. nós te bendizemos 1 
hoje, volvendo os olhoa para* 
Deus, a cujos pés heje descan­
sos da Icnga jornada.

Mãe Preta! tu também sois o 
Brasil, sublimes no sentimento 
generoso de uosso povo.

I O. M.

0 r Ariststsles Soeiro Waltrick
Clínica  gera l

Oons. t  J ficio Cor.-U tiior.o
1 andar - Rua 15 de Novena 

bro - Lages - Su .C  it i i i

Faça do 
«Diário de 
Noticias”

O seu jornal, O matutino 
de maior tiragem do D. 
Federal.
Agente r.a praça J. W. Mu- 

niz Rua 15 de Novembro 57

Dr. Oswaííio Lidger Conrsdo
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS_ _ _ _

DO CORAÇâO E RISTE MA NEBVuSO
Assistente do Prof. Sá Pires da Universidade do Brasil

Avi nda  Ju lio  de Castilhos -E d if íc io  Pizram o-lio 
Aptu 11 Telaf: 35(3 Ca x i a s  do  Sul

^ - S . FABRICA DE MOVEIS E ESQUADRIAS
4,-«Na 7 ^

i í  DE

y  * 7  Jmo Pellincni
CAIU» POSÍAi 126
TELCGS LEÃO'

Ou» Jerénimo Coelho s/tv

LDGES-STQ CPTCBIHQ

Fabrica-se

Moveis de estilo fino 
e colonial

bem como:

esquadrias portas, jane­
las, etc.

Confecoiona-se:

carrocerius para caminhões caminhonetes e 
poüas para engenhos etc.

e demais serviçes do ramo

C o r r e i o  L a g e a n o
Orgão Independente e 

N o t ic io s o
E X P E D I E N T E

„ Dl. Edézio N. CaonD!retorc3 : , , _ . , _ , iJosé Lnachoal Baggio I
Gerente: Syrtb de A. Nicoiletl j
itedator-chefc: Evilaaio N. Caon

Redução e oficinas *
Rua Arisiiliano Ramos. 151
Assinatura Anual 
M uinoro 6vulso:

Cr$ 60.00 
Cri l.oO

Oa c.ritgoa que forem assinado' 
são do rt,. cor.c-abili-.ade uc e«u 

sl >.<»...> tos.

A PERFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÒES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS. A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE BORDO E 0 CONFORTO OUE V. S 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAGEM PELA "PIONEIRA", 

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRE 

DESEMBARQUE.

T 1V2 7f/ 'A. ti

A gência nesta cidade
Rua 15 ds Noutnhn n’ 31 - ta  M' »• ̂  8

Fone 66

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Caixa Postal 19
Rua 15 de Novembro n. 191

Edifício João Cruz Junior —LAJES

L 0 C 0 M D V EIS “ LANZ ” e “ WQLF ”
Em ótimas condições de funcionamento. Vendemos para 
pronta entrega de, 15 - 2U - 34 • 44 - 5o - (30 - 65 - 75 

90 - 100 - 120 -  170 - 210 - 250 -  e 300 Cavalos 
KURTWEIL & 01 A. LTDA.

Vol da Patria, 1583 - Porto Alegre - Telegrama: “WEIL”
PortoAlegre

AGêNCIA AUTO-GERAL LTDA
Concessionários exclusivos Crysler para os municípios de LAGES, Sao 

Joaquim, Campos Novos, Curitibanos e Bom Retiro

EMcque pérmanente do motores psroiais Pnra caminhões F aROO, DE SOTO, * 
. L)ODOE, desde 97 - 109 - 114 - 128 HP

Peças genn.nas Dodge Fargo e De Soto. Pegas de todõs os tipos e tuarc .3 - Bate­
rias - Câmaras de ar - Pul>us - Bnz nas Sparton, etc

Rua Cel. Cordova -  Edifício Arman !o Ramos

Consertos e reforma em geral de aatomovels e caminhões - Solda elétrica * a 0 1 
gênio - Dispõe de competente oficial 'especializado salda elétrica'. 

Mecânicos especializados e de longa prática

Rua Lauro Müller — Lages
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Palmeiras e Internacional abrirão o
torneio extra\

O Estádio Municipal será » 
e»nchi onde lnternac'Onal e 
palmeiras. ás 15 hora* de ■- 
òinhã. abrirão o torneio extra 
Ou L'ga Serrana. Conforme de­
cidiu a Liga os tres melhores 
colocados do campeonato de 
51 Aliados. Vasco e lnternscio 
DS|, jogarão contra o Bresil, 
último daquele certame, e osi 
novo» filiados: Juventude e Pal-I 
nieiras. Os vencedores farfto a s ! 
pr/ncipsis e os perdedores as' 
preliminares. Entretanto, na pug­
na de domingo, colorados e pe­
riquitos estarão em igu dda^e 
de condições, pois jogarão a 
primeira partida do torneio.

O Palmeiras, embora esquadãp 
(jc garotos de pouca idade, de­
monstrou qu8 já possui um cer­
to entendimento, noção de con­
junto e entusiasmo, estando, 
portanto, com boas credenciais 
para o prélio que disputará. O 
Internacional que couta coin 
bon? atletas ainda n3o acertou 
o passo, jog* bem mas n3o fíz 
sacudir as redes adversárias, o 
que é tmlo no futebol.
Cercado dessas ca-acieristicas o 
enconlro promete um bom de 
eenrolar, mórmente porque os 
clube* novos, como Palmeiras, 
poderão vir a dar muita surpre­
sa. cri 'r dores de eabeça aos 
cham idos grandes.

O Vasco confirmou o san­
gue: sagrou-se cam peão do 

torneio inicio
Raimundo o herói da tarde

Dia de treinos | O s  e s t r e a n .

A’ 12,4o hi ras de domingo 
último teve inicm a temporada 
oficiul do futebol Lgeano. Lira o 
torneio miei" que 
tado.

Com bastante simpatia foi 
recebida a estréia do palmeiras

Ser diapiiT

Os

O Internacional W á  a seguin 
te equpe, Ndo, Alemão e Ma­
durou», Hélio, Luiz e Rotneu 
Vitor, Sérgio, Clovisj Dccost 
H rnani,

O Palmeiras, Hélio Ubsses e 
ParigU'-i, Wiltoo Nene e Célio 
Antonio Jáci Ari Nildo e Di- 
z°.

A partida deverá ter inicio 
ás 15 horas em ponto com 15
minutes iir tolerância- O clube |

que n s»a hora não estiver em j
campo perderá os pontos.

i t6 SDecidiu a Assembléi» da Li-i 
ga que cada clube terá um dia 

! para usar o Es'ádio Munidpr.l 
í p,,ra ensaios, obedecendo a se- uma u e;ire 
guinte ordem 2* Palmeiras, 3 \  a êo Juventude nos certames 

periquitos, m»s, na etupa com- Vusco o1' Lama 4a lnternacio-.(|a Ligi Serrana no úhimo do 
plemer.tar, os com»ndados do uai, 5a Aliados, 6a. Brasil e ba- mingo. Também agrudaram os 
Tte Assunção elevaram para bado Juventude. | alicias Tancio e Ar emio, do
quMro o marcador. Grles de. i , . „  have-|1A,iadPS * RomeU do, ”ão de milho, Atdo Neves e  ̂De do.s em dois meses have | cjona)i p lizram sU ,8 primtl.

x x ,  ;  T O o  <2), o t »  w x h w  do, "  i u v e o S d e o o  P . L i , . S,i ;* ,J " t,d*i  M * °  " P° " '  ° '

v ,  .  Att  r  ^ , ^ « . 1  A f , . P  l  -------------------------------------------
dois tentos, «biendo assim o-» a: \  ■ r. Oi ms  «• AIj 5 ;o . 5" 1 1 M
vitória pare a> v j .s ivir > cmi a p .rlãia que mais c - nsi gai;i u“ 8* 
a eliminação do Bn>sil,.<.ite não . inpa'lg:ir os espectadores. Já
marooU gol. !um pouco cansado e s?m m u i t o -------  '

x x x  i entendimento o time V.-Merano 1
Em seguida H,\lm-ir i  - J u - n à o  conseguiu se firmar no ter-'  

ventude, os rtois novos ii i.vios reno e fci envolvido cnmphta-' 
á Liga pisur^m o . rt ã<> par.» i m°nt-> p-los v»scainos que con- 
sua estréia n- * j ''s< ' *•>.' quietaram uma insofi?niáv< I vi-,
VenCtu o Palmeirv- por 2 .» 1 tória J-og.ndo com muita fura*,
tendo marcado o* tentos. •■■et. , z« e senso de aportu'»:d»de o 

Juv ntude V^sco VriSoU quatro vezes » me ,

10 aniversário

Diso, par

uspensos 
por 90 dias

d e Erasm o
ta aliada, por intermédio de E- 
rasmo p de Raimundo (J). Este

Carimbos
X x x  «uoiiju r uc I\«IUJ

O terceiro euctn'r« foi n c ás- último atleta foi o gol.adcr dn
sico V sco x lnteiusc ml Te- tarde. Esteve num dia febz,
ve poucos atrativos e o'J min u chutando muito bem em toda*
com o triunfo do;, va* r s as chances que lhe fora n apre-
por 2 a 1. M-rcaia-n ULs- ■ sentadas,
Raimundo p-ra os v nce tores Teve a seguinte formação o (|jfefeotes foiN • • «  - JL ’

Medida salutar, de verdadeira 
moralização do esperte, foi to­
mada pela Liga, nas suas últi­
mas Assembléias. Aprovada a, . --------
eusppitião por tres meses dos | mot i vo seus com p an h o i-  
etl tas que tivessem assinado' 
mais de uma fichs, e por clubes

O sr. E ra sm o  F u i ta d o ,  
a t le ta  do G. E  Vasco da  
G am a, e d ire to r  técn ico  do  
mesmo festejou seu n.it-íli- 
cio no d ia  20 deste. Po r  >s

_______  ivi.iirm» »! (iifercotes, foi encaminhado um|
para os cõluradDS VitõrT Vasco; Daniel, Geva*rd. e Ná. pedido de reconsideração id«:

x x x Chinês Nuta e Pruner. Rai rum j me(ji,ia , inndo por alguns a - j
Come primeiro vencedor v<M do Ub3s«s. Edú, Erasmo e Va t|K, s e dirigentes clubista*. Kn 

tmi o Aliados á caneha p>ra' và AÜ dos: Tte. A ^ i r ç ã  >, tr t«ntO, a úlc ma Assembléia, versarian te
nreliar contra o Palmeiras, o j P ir'nln>. Wllton, pecaili, T in-j ,.r voto de de* mpate do f,re , n o  de  J e su s .  0  s r  L u ism o
te^undo v-nredor. N» primeira cio e Eu“talio, Emilio. Artrmio. j rat» icou a medida. a>- F a r tadc proferiu palavra» ddfase os veteranos suaram iiirlT.ili.» AW« e '

ros de c lube  e m uiíos  des- 
portis tas  oierecer;tn-lb“ no  
R estam  an t e  Brasil um j a n ­
tar e um valioS" pr» neule. 
A p ó s o á g a p e  sau  inu o ani.  
v e rsa r ian te  o sr. M auoel Li-

fase os .veteranos suaram urr Tuh,. Aldo e P«0 de |s  g poder3,. atuar em par- * -  P1
pouco e o árbitro não deu UmI A-bitram as parti 1«. , E :g rd|tidiS oficiaiSi nera m, w,no aj;is_ agradec im en to  a s seus a- 
Visivel penalt! f«v„rvel  ao, Vi n • . Brandul.ze .tosas aquelas j-gaJores u*Critos migos, reterin  i , e » coi , ;a-

|por mats d uma assoei ção es- Üdade e espirito desp f v o
I portiv». Nest sitUfÇão se en j rcinantes naquela  t Casião. Fi- 
contram: Isauro Jnca Neisinho < ,
Tide Zé Otavio e outros Pas- Ze™ m Ua"  tia Pa ,a v ra  !‘;° -  
sado o tempo da suspensã > o> i^a vár-i s ra.i; t ' .  Ao dig* 
atletas optaião pelo clube cujas j nu aniversai iân  r* as oon- 
cores desejarem defender. ig ra tuU ções t e s j u r n . i i .

Leia e asssme o 
Coxreío Lageano

Trio ímmem >
Gevaerd, Daniel e  Ná

Linha média campeã:
Waííer, Nuta e Erasmo
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Importantes medidas em favor dos motoristas
Resultados da atuação do Dr. Cruz Uma

Desde domirgo *e enoonlrn 
rm Lsjes o Dr Rafael Cmz 
Lima, Delegado Regional do 
1 A P. dos Trabalhadores em 
Transportes e Cargas, em via­
gem dr. serviço. SS us dota de 
«ua chegada, ao meio dia, uo 
Restaurante Brasil, foi obsequia- 
do cem um almoço oferecido 
pela Associação dos Motoristas 
Profissionais.

Em nome dos motoristas fa- 
lon o Dr Jorge Barrozo Filho, 
enaltecendo a ativdade do ho­
menageado frente ao 1.0.P.T.F.'
O Dr. Cruz Lima em longa 
oração agradeceu a homenagem 
e dissertou sobre os picblemas 
que enfrenta a classe dos mo­
toristas, dizendo de seu interes­
se era vir ao encontro das rei­
vindicações dos mesmos, porém, 
demonstrou a impraticabilidade 
da criação de uma agencis da 
autarquia que dirige no Estado, 
dado ser muito pequena a ar- 
recadaçSo neste Município.

Durante a semana esteve o 
Delegado do I. A. P T.E.C. em 
franca atividade, atendendo os 
motoristas diàiiamente, e pro­
videnciando a ampliação dos 
serviços do referido Instituto, 
juntamente com o si Pedro 
Granzoto, correspondente lo­
cal.

Assim é que, daqui por dian­
te, os segurados do IAPTEC te­
rão maior assistência, sendo or­
ganizado uro posto localizado á 
rua Marechal Floriano para en­
caminhamento de benefícios, 
auxilios. etc. TerSo também os 
motoristas dentista especial, pa- ; 
go pelo Instituto, e tres medi-, 
cos: um clinico, outro operador ’ 
e Um terceiro especialista, além 
de farmácia exclusiva. |

Além das iniciativas em fa­
vor dos segurados de seu Ins- 
titu'0, tomadas em nossa cidade,
o Dr: Cruz Lima manteve con" 
tato com seus companheiros do
Partido Trabalhista, de cujo 
Diretório Estadual é Vjce-Pre- 
8idente.

ORGÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
LAGES, 24 de Maio de 1952 | Redaçáo e oficinas R. Aristiliano RamoS, 151- N ’ 20 Ano N:XII

LEOBERTO LEAL Na 
EURopa 4 

Seguiu para a Eur0pa 
deputado federal catarinçJ' 
Leoberto Leal, onde f0j r? 
presentar o Brasil, em mi, 

,sao diplomática, no 9o qq 
' g re sso d e  Indústri&s 4 gráj! 
•ris que se está realizando

Roma.

Clube io , de Julho
Eleição da
Nova Direto 

ria
EDITAL

De ordem do sr. Preei- 
dente, convido o8 senho: e8 
associados do - Clube 1* de 
Julho, para a assembléia ge- 
al ordinária a realizar-se 
na sede social, no dia OI­
TO DE JUNHO DO COR­
RENTE ANO, ás 9,30 horas 
ocasi&o em que, de acordo 
com o parágrafo Io do art 
36 do Estatuto, será proce­
dida a eleicao da nova dr 
retoria o 0<>n selho Fiscal

Nota; — De conformida 
de com o inciso IV, do a rt. 
10, do Estatuto, só pode 
rão votar e ser votariis o» 
sócios que estiverem quite» 
com o clube-

Lages maio de 1952

Waldeek Aurélio Sampaio 
lo.| Secretário

0 Brasil já tem o seu grande C inem a!
«Tico  ■ Tico no Fubá»
Tem raz&r, pa ia  afirmar t u 'a  e de nosso progresso, 

o ilustie deputado gaúcho , chega <le experiências e a- 
Guid-i Mondim: »Quero a -  i ^enturas 0 ,lm «Tico-Tico no 
firmar, sem pruridos de Fubd» os brasileir* s podem
um nacionalismo inconse­
quente, que «Tico-Tico no 
Fubá , integra o Cinema 
nacional na séfima arte  uni­
versal. Agora p o d e  m o s 
competir.

Com esta produção a 
«Veia-Cruz* deu ao Brasil 
o ao mundo a certeza de 
que se deve contar, a par­
tir desta data, com um Ci 
uema á a ltura  de nossa cul-

orgulhar-se de enfileirar a 
par des pnvos grandes pro­
dutores de filmes de clas­
se.

Tcnia Carrero, Anselmo 
Duarte, Marisa Prado, sâo 
os três grandes do filme

estupendo de Adolfo ç 
para  a Vera-rruz.

Vamos aplaudir de pé, 
com entusiasmo, a$ prox,’ 
mas exibições em Lages 
desta produção anciosamen- 
te esperada  em todo o Bra­
sil e recentem ente exibida 
no Rio, S. Paulo e Perto 
Alegre, e anuncia Ia já para 
7 e 8 de ju n h o  nos cinema» 
M arajcara e Carlo9 ôome$
o filme cem por.cento brasi­
leiro — «Tico-Tico no Fu­
bá».

DT EDEZIO NEUY CAON
ADVOGADO

L A JEA S CATARINA

NOTICIàRIO
Esteve slgutis dias r.0 norte 

io Paraná, em visita aos seus 
filhos o s'. Afonso Ribeira So­
brinho, criador e procer t aba- 
hista local,

XXX

De Curitiba onde esteve en 
férias regressou r sr. Ivou i 
Amararte fuucionário da firma 
Hoepckt’

xxx

Clube de Caca e Tiro
f

Reunidos os am antes  da cinegétjca elegeram a Dire­
toria do Clube de Caça e Tiro Luiz Ramcs Borges, pa­
ra o periodo de 52/54 ficando assim constituída: Presideuie 
Armando Ramos, Vice: Agnelo Arruda, Io ■"ecretárioOs 
waldo Heusi, 2° Sec. JctJo Maria Furtado, I ° Tesaureiro: 
Célio Batista de Castro, 2» Tes. Antonio Gil Lucena, Ora 
dor: Dr. Hugo Ramos Vieira, Diretores de Caça e Tiro 
Mario Ramos Lucena e Plinio Schmit 1, Conselho Fiscal; 
Juvenal Schmidt, Mauro Nerbass e A Ido Varela.

P a ia  abrir os trabalhos de seu i-xercicioo os novos di­
rigentes do Clube de Caça e Tiro farão realizar, no dia 
d de junho, ás 29 horas, nos salões do Clube 14 de Junho, 
o já  tradicional jan ta r  comem orativo á  temporada de- 
caça. Nessa ocasião serâo*servidos sdmente prat09 dar 
diversas espécies de caça Por nosso intermédio, a Dire­

to ria  oleita convida a todos o$ associados para o ágapíNa Capital do Estado p e r - ’ 
maueceu alguns dias o sr R a u l!
Fernandes comerciário e cola-!6 comunica que as caças doadas devem ser entregues a- 
borador rteste jornal. | té segunda fèira dia 2, ao Economo do Clube 14.

Pela primeira vez na história do cjnema, um filme é exibido ao mesmo tem po.no  RIO D E JA N E lR C -em  20 cinem&s! era S. PA U LO  - 22 

cinemas! e em PORTO ALEGRE - em G cinemas! ESTE GRANDE FILME É A PRODUçãO BRASILERA DA «VERA CRUZ»:

i i e § c a i e §  n©
-com os consagrados artistas Brasi/eiros:

Anselmo Duarte Tonia Carrero e Mariser Prador  _ _ _ _ _
-  6 um grande elenco, diie.êo magistral de A do lfo  Ce li, romanes inspirado na vi da do ssudssc csinpssitor prptilar-ZKQUINH A

Aguardem, nos dias 7 e 8 de Junho, nos cinemas -
joara e Carlos Gomes

"§4

de ABBKU.

Mara-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




